
Chuva.

I n 1. . rren . chefe Ic Dix isão le Recu: os
Energia, da I irecção ln Ambiente, publi HI no
n.O 1_ Julh di) do I( • bservateur de L .e.
D.. um artigo arca la chux a idas. o qual
merece int ressada

uit d l no s( leitores, CI1\oh i 10 n ..1 tccnol -
gi da qu rrna d cornbu tl\ eis, podem encontrar,
naquel relatório urna apre ia ão que diriam com-
pleta. po to que r sumi la) de L3USdS e t f'e ir I da
huv a a i la e crita c 01 clareza c vi tematização

did tica, O artigo referencia ain a informa õe biblio-
gráfi a que ão pol actualiza J l para inve ligação
e e tudo.

Porque a expan ão e div ulga ão de (L'Ob ervateur
de L'O.C.D.:. em Portugal tran endem obviamente
a aptidão da no sa rcv i ta e o tema, cm muitc a pec-
to. ai do âmbito da no sa c pecialização editorial, não
tran crev emos o artigo. Todav ia, abordare mo alguns
aspecto e enciai para relacionarmo om o 11 o
território o problema da poluição cau a la pela chu-
\ as ácidas, na medida que. em no o c nceito, pode
influenciar a acção nacional e a ua política ener-
gética,

Se considerarmo qualquer das f'orrn corrente
da precipitação atrno Iérica chuv a, nev e, granizo) a
sua composição natural, em zonas que se af'a t am
muito dos grandes centros urbanos e indu triais, e, 1::01
termos limitados, quimicamente ácida; anda por PH
de 4,5 a 5,5 na e cala de 1 a 14. Em área detec-
tadas a distâncias que \ ão além de duas centenas
de quilómetro da exploração concentrada de indus-
trias poluentes (incluindo centrais térmicas de produ-
ção de energia eléctrica e, em grau muito relevante,
a actividade dos transportes urbanos c regionais) emi-
tindo fumos ou queimando carvão, petróleo ou gás
04:i efeitos das precipitações atmosféricas deterioram
os ecossistemas atingidos, nomeadamente em florestas,
lagos, culturas, etc. Além das partículas voando pela
arnosfera, prevalecem as poluições químicas causadas
pelos compostos oxigenados de enxofre e de azoto e
pelos hidrocarbonetos. O ambiente sofre, consequente-
mente, por efeito da inquinação ácida das águas prc-
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cipitadas, com re u1tado tri temente apreciáveis em
lagc . Flor tas e cultura.

o que e refere a aude humana, os efeito das
chux a (;cida não ão, actualmente, considerados im-
p r tantes, post que careçam d vigilância especial
a grandes albufeiras, quando se de tinem a abasteci-
mente de agua para grandes aglomerados popula-
10nal .

....orno pen arn ,a problemática das chuvas ácidas
não per pcctiva, em território nacional, perturbações
ecológica (agora ou dentro de medio prazo) ou estra-
go materiai apreciá. ei , que justifiquem sinais de
alarme. ão no parece que dev am influenciar, como
factor ignificativ o, a dinâmica do desenvolvimento
indu t rial do País, nem o accionamento da políuca
energética. 001 efeito, por con tituir geograficamente
urna pequena porção de terra, pouco compnda e
muito e treita, orlando a irnensi lade do mar Atlântico,
o no so território c, apena , a e treita praia lu itana da
e lrernidade ocidental da uropa. Esta configuração
geográfica, cuja uperfície ameaçada por precipitações
acida e reparte, por metade, com o mar, e arejada
por \ enio dominante que lançam fumos e poeiras
poluente para fora das limitações territoriais. Por
outro lado. comparada com o padrão europeu, a
dimen ão destas fonte poluentes predominantemente
localizadas em area: co teira e o fluxo correspon-
den te da erni sões atingidas, no seu conjunto, atingem
força \ i\ a relativamente de prezavel. a realidade, no
património lacustre do PaIS, não e av alia importante
contribuição para o produto nacional nem se vislurn-
bram inai de poluição ecológica causados pela acidi-
ficação das águas. Nos e ossisternas florestais, as chu-
vas ácidas não são responsáveis por nada do que des-
graçadamente tem sucedido todos os ano por \ ia das
delapidaçõe-, Incendiárias.

A problemát ica das águas acida ~ em Portugal, cir-
Cu nscrev e-se por agora, tal como nos domínios das
poluições atómicas, na necessidade de nos precav er-
mOI\ a tempo, para o que der e vier .. Apenas a inv e sn-
gação e o estudo definem a acção indispensável a
cientistas e tecrucos.
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